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INTRODUÇÃO  
O estado do Piauí detém grande potencial para a exploração da cultura do milho,
destacando-se as áreas de cerrados do sudoeste piauiense como principal zona produtora,
onde se tem registrado produtividades médias de grãos superiores a 6.000 kg ha-1, tanto a
nível de lavouras, quanto em ensaios de competição de cultivares, conforme relatam
Cardoso et al., (2000a e 2000b). As messoregiões do Centro Norte e do Centro Piauiense
também têm se destacado como áreas propícias ao desenvolvimento do milho, conforme
destacam também os autores supracitados. Nesse estado, diversos híbridos e variedades,
provenientes de empresas particulares e oficiais são colocadas, anualmente, para
comercialização, devendo-se proceder a uma avaliação nos diferentes ambientes, a fim de
assessorar os agricultores na escolha daqueles materiais de melhor potencial para a
produtividade. Assim, o presente trabalho teve por objetivo verificar o desempenho
produtivo de diversos híbridos e variedades de milho quando submetidos a diferentes
regiões produtoras do estado do Piauí.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Os ensaios foram realizados no ano agrícola de 2002/2003, nos municípios de Baixa
Grande do Ribeiro, Teresina (em condições de sequeiro e irrigação por asperssão
convencional) e Bom Princípio. Foram avaliadas 43 cultivares (25 variedades e 18
híbridos), em blocos ao acaso, com três repetições. As parcelas foram formadas por
quatro fileiras de 5,0m de comprimento, a espaçadas de 0,80 m e, com 0,25 m entre
covas, dentro das fileiras. Foram colocadas duas sementes por cova, deixando-se, após o
desbaste, uma planta por cova. Foram colhidas as duas fileiras centrais de forma integral,
correspondendo a uma área útil de 8,0 m2. As adubações realizadas nesses ensaios
obedeceram aos resultados das análises de solo de cada área experimental. Foram
tomados os dados referentes ao peso de grãos, os quais foram submetidos à análise de
variância, obedecendo ao modelo em blocos ao acaso, realizando-se, a seguir, a análise de
variância conjunta.  



 
RESULTADOS E DSICUSSÃO  
Observaram-se nas análises de variância a nível de local (Tabela 1) diferenças
significativas entre as cultivares avaliadas (p<0,01). As produtividade médias de grãos, a
nível de ambientes, variaram de 5.469 kg ha-1 em Parnaíba, a 7.030 kg ha-1, em Baixa
Grande do Ribeiro, com média geral de 6.048 kg ha-1, evidenciando o alto potencial
dessas áreas para o cultivo do milho. Os coeficientes de variação oscilaram de 9 % a 13
%, conferindo boa precisão aos ensaios (Scapim et al., 1995). Constata-se, na Tabela 2,
comportamentos diferenciados entre os ambientes e as cultivares avaliadas, bem como,
comportamento inconsistente dessas cultivares ante às variações ambientais. Na Tabela 3
estão as produtividades médias das cultivares, tanto a nível de ambientes, quanto na
média dos ambientes, verificando-se a boa performance produtiva desses materiais,
destacando-se com melhores adaptações aquelas cultivares com rendimentos médios
superiores à média geral (Vencovsky & Barriga, 1992). Nesse grupo de melhor
adaptação, mereceram destaque os híbridos BRS 3150, BRS 3003, SHS 4080, Pioneer 30
K 75, SHS 5050, Agromen 3050 e Pioneer 30 F 90, justificando suas recomendações
para exploração comercial na região. As variedades Sertanejo, AL Bandeirante e Asa
Branca, de boas produtividades, justificam também suas recomendações para exploração
na região, especialmente nos sistemas de produção dos pequenos e médios produtores
rurais.  
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